
Cartas completas



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Teresa do Menino Jesus, Santa, 1873-1897
Cartas completas / Santa Teresa do Menino Jesus. - São Paulo : Paulus, 2026.
   (Coleção Clássicos de Espiritualidade)

ISBN 978-85-349-6634-4
Título original: Lettres de Sainte Thérèse de Lisieux

1.  Teresa do Menino Jesus, Santa, 1873-1897 – Correspondência I. Título II. Série 

26-1640� CDD 922.22

Índice para catálogo sistemático:
1. Teresa do Menino Jesus, Santa, 1873-1897 – Correspondência



Cartas completas

Santa Teresa do Menino 
Jesus e da Santa Face

Tradução: Paulus Editora com a colaboração das monjas  
do Carmelo do Imaculado Coração de Maria e Santa Teresinha



Todos os direitos reservados pela Paulus Editora. Nenhuma parte desta publicação poderá 
ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem a 
autorização prévia da Editora.

Título original: Lettres de Sainte Thérèse de Lisieux

Direção editorial
Pe. Jakson Ferreira de Alencar

Gerência editorial
Elisa Zuigeber

Revisão 
Tiago José Risi Leme 
Luiza Tenuta 
Tiago Soares Barbosa 
Vinícius Nergues

Design
Alicia de Sousa Camelo

Imagem de capa
Getty Images

Impressão e acabamento
PAULUS

© PAULUS - 2026

Rua Francisco Cruz, 229 • 04117-091  

São Paulo (Brasil) • Tel.: (11) 5087-3700

paulus.com.br • editorial@paulus.com.br

ISBN 978-85-349-6634-4

Conheça o catálogo PAULUS 
acessando: paulus.com.br/loja, 
ou pelo QR Code.
Televendas: (11) 3789-4000 / 
0800 016 40 11

1ª edição, 2026



ÍNDICE

9	 INTRODUÇÃO ÀS CARTAS - Monsenhor Pedro Teixeira Cavalcante

23	 AS CARTAS
25	 I – Infância (C 1 – C 21)
39	 II – Adolescência (C 22 – C 45)
65	 III – Postulantado (C 46 – C 80)
105	 IV – Noviciado (C 81 – C 120)
159	 V – Primeiros anos de professa (C 121 – C 139)
191	 VI – Priorado de Madre Inês (C 140 – C 185)
275	 VII – Priorado de Madre Maria de Gonzaga (C 186 – C 266)

375	 NOTAS





ABREVIATURAS1

C – Cartas.
CC – Cartas dos correspondentes de Teresa.
CD – Cartas diversas.
DNP – Dicionário de Nomes Próprios.
EV – Escritos vários.
LTR – Léxico dos Termos Religiosos.
Ma, Mb, Mc – Manuscritos autobiográficos A, B, C. 
O – Orações.
P – Poesias.
PS – Poesias suplementares.
RP – Recreações piedosas. 
UC – Últimos colóquios com Madre Inês (caderno amarelo). 
UC/G – Últimos colóquios com Irmã Genoveva. 
UC/MSC – �Últimos colóquios com Irmã Maria  

do Sagrado Coração.

1   Esses textos podem ser encontrados nas Obras completas de Santa Teresinha do 
Menino Jesus e da Santa Face, já publicadas pela PAULUS.





INTRODUÇÃO ÀS CARTAS1

Monsenhor Pedro Teixeira Cavalcante

Importância das Cartas

Nos Manuscritos autobiográficos, Santa Teresinha apresenta 
sua mensagem através da narração da sua vida; nas Cartas, 
ela apresenta sua vida através de sua mensagem. Em outros 
termos: nos Manuscritos autobiográficos, nossa santa, enquanto vai 
narrando sua própria história, deixa escapar a apresentação da 
sua “pequena doutrina”;2 nas Cartas, ao contrário, o foco princi-
pal é exatamente a sua “pequena doutrina”, pois Teresinha nos 
revela como vive sua espiritualidade no concreto das vicissitudes 
de sua vida, deixando, assim, escapar um pouco da sua história. 
Só isso bastaria para salientar a importância das Cartas, mas 
desenvolvamos um pouco esse aspecto.

É natural que, em suas cartas, Teresinha mencione e se 
refira a fatos de sua vida, mas, no fundo, elas não foram escritas 
para isso. O objetivo das cartas é bem outro: é justamente levar, 
em gotas, a mensagem teresiana. De fato, tentando ir em auxílio 
de seus correspondentes, nossa santa lhes fala de suas atitudes 
diante de Deus, conta-lhes como enfrenta os contratempos 
da vida, revela-lhes seu modo de pensar, sua fonte de consolo, 
sua vivência de fé e de esperança, sua confiança ilimitada e seu 
amor sem medidas. Desta forma, sem ter clara consciência 
do que faz, Santa Teresinha revela pontos e linhas mestras da 
Pequena Via da Infância Espiritual.

1  Nas cartas dirigidas a suas irmãs e à prima Maria Guérin, conservou-se a alternância 
na forma de tratamento empregada por Teresinha: “tu”, tratamento informal, usado fora do 
Carmelo; “vós”, tratamento formal, usado no âmbito carmelitano. 

2  C 196.
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Evidentemente, não se pode esperar tal postura nas primei-
ras cartas de Teresinha; porém, à medida que ela vai amadure-
cendo e caminhando nas trilhas de Deus, salta à vista de qualquer 
leitor, sobretudo nas correspondências trocadas durante sua 
vida de carmelita, como, ao escrever suas cartas, existe em seu 
coração uma finalidade clara e definida: quer ensinar, transmitir, 
difundir, espalhar, fazer conhecido o seu caminho, o seu “cami-
nhozinho bem reto, bem curto, uma pequena via inteiramente 
nova”.3 A cada pessoa, nossa santa envia sua palavra na hora 
precisa e na direção exata. E mesmo os seus bilhetinhos, que cor-
riam os corredores do Carmelo para alguma breve comunicação 
a uma Irmã, não fazem exceção à regra. Subjacente à notícia, à 
informação, à circunstância, segue o recado de Teresinha.

Esse “magistério epistolar” mostra-se em seu auge e com 
toda a intensidade nas cartas escritas para Celina4 e para Padre 
Bellière5. A irmã, devotando-se aos cuidados do pai doente e 
enfrentando problemas de índole afetiva, aparece aos olhos 
de Teresinha como uma alma que necessita de alguém que lhe 
aponte o caminho para a felicidade e a tranquilidade em Deus; 
de alguém que lhe ensine o abandono, a confiança, o viver de 
amor como resposta ao Amor que, mesmo nos momentos de 
escuridão, está cuidando de nós. Celina torna-se, assim, um vaso 
de eleição para receber as luzes dos pensamentos de Teresinha e 
suas descobertas espirituais. Padre Bellière, ainda jovem, dando 
seus primeiros passos na vida de doação e dedicação a Deus, 
moldado segundo a espiritualidade da época, fortemente acen-
tuada na Justiça divina, é, por sua vez, a cera a ser plasmada 
por Teresinha. Assume o papel do pequeno discípulo de nossa 
santa, e nas cartas ao seu irmão espiritual vemos Teresinha, 

3  Mc 217.
4  Marie-Céline Martin (Celina) (1869-1959), uma das irmã de Teresinha. Na vida religiosa 

como carmelita, assumia o nome Genoveva de Santa Teresa.
5  Irmão espiritual de Teresinha, com quem mantinha intensa correspondência.
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paciente e didaticamente, transmitindo, qual mestra cheia de 
experiência, sua doutrina. Todos esses textos são densos em 
espiritualidade, e, neles, nossa santa derrama, com profusão e 
de maneira espantosa, as pétalas dos segredos que o Espírito 
lhe revelava no íntimo de sua alma.

Fica, assim, claro como as Cartas e os Manuscritos autobiográ-
ficos penetram-se mutuamente. Na verdade, complementam-se 
de tal modo que certos estudiosos não hesitam em afirmar 
que as Cartas são a continuação de História de uma alma – não, 
evidentemente, enquanto prolongamento da biografia da santa, 
mas como uma segunda História de uma alma, uma mesma vida 
vista por outro prisma. A quem se põe a ler as Cartas de Santa 
Teresinha não escapa essa interdependência. Fica-se com a nítida 
impressão de se ter encontrado a vivência concreta da narração 
contida nos Manuscritos autobiográficos; algo como aprender uma 
história e, depois, aprofundar-lhe o conteúdo e a moral. A leitura 
das Cartas é, portanto, indispensável para podermos delinear 
um perfil completo do que é Santa Teresinha em sua vida e em 
sua mensagem espiritual – ou seja, da “teoria e praxe” teresianas.

Um pouco de história

Além da sua autobiografia, Santa Teresinha6 escreveu nume-
rosas cartas. No total, a Edição do Centenário transcreve 266 
cartas, bilhetes e dedicatórias. Trata-se, pois, de um material 
abundante e precioso, que merece particular consideração.

A publicação das Cartas de nossa santa foi tão movimentada 
quanto a de sua autobiografia. De 1897, ano de sua morte, até 
1948, estes textos só foram publicados em fragmentos e sob a 
forma de uma seleção especial, elaborada pelas irmãs Martin, 
que também reviam e corrigiam estes textos conforme julgavam 

6  Teresa de Lisieux, O.C.D., nascida Marie-Françoise-Thérèse Martin em 2/1/1873, em 
Alençon, França; faleceu aos 24 anos, em 30/9/1897.
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oportuno para a apresentação ao público. Nesse ínterim, os 
originais foram sofrendo horrores de todos os tipos: perdas, 
queimas, reconstituições, reformulações, interpretações etc.

Em 1944, Santa Teresinha é indicada Padroeira da França 
ao lado de santa Joana D’Arc. Também nessa época, o mundo 
católico francês preparava-se para, em 1947, celebrar com fervor 
e entusiasmo o cinquentenário de sua morte. Surgiu, assim, uma 
onda de entusiasmo por Teresa de Lisieux, bem como pelo estudo 
de sua vida e suas obras. Na ocasião, o renomado professor do 
Instituto Católico de Paris, Padre André Combes, resolveu ofe-
recer um curso de estudos sobre a doutrina espiritual de Santa 
Teresinha. Desse projeto, nasceu outro não menos importante 
e muito mais abrangente: a publicação da edição completa das 
Cartas de nossa santa, segundo o rigor do método crítico-his-
tórico moderno. Para Padre Combes, a doutrina de Teresa de 
Lisieux devia ser observada na sua vida, e as Cartas eram uma 
documentação preciosa para mostrar, pela vida, a orientação 
de sua mensagem espiritual.

Aos 15 de agosto de 1945, o sacerdote entrou em contato 
epistolar com Madre Inês7 de Jesus. Teve início, então, a cami-
nhada que nos levaria à famosa edição de 1948. Sentindo-se 
impossibilitada de auxiliar convenientemente Padre Combes 
no acesso à documentação necessária,8 Madre Inês confiou 
essa missão a secretárias, sobretudo a Irmã Maria Henriqueta, 
arquivista do Carmelo. Por trás de tudo, porém, como cabeça 
responsável, ficaria Irmã Genoveva, que será, de fato, a grande 
interlocutora de Padre Combes e que com ele terá grandes discus-
sões e desacordos até o momento da aparição da edição de 1948.

7  Marie-Pauline Martin (Paulina) (1861-1951), uma das irmãs de Teresinha. Ingressou no 
Carmelo sob o nome Inês de Jesus.

8  Madre Inês estava, então, com 84 anos.
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Apesar das primeiras diferenças de opinião entre Irmã 
Genoveva, que sonhava apenas com uma publicação de certa 
antologia das Cartas, e Padre Combes, que almejava uma edição 
exata, completa e segundo uma estrutura cronológica, o trabalho 
efetivamente começou aos 22 de outubro de 1946.

Padre Combes fixa-se em Lisieux. Passam-se três meses 
de intenso trabalho. Duas secretárias, no Carmelo, copiam os 
documentos, à medida que Irmã Genoveva os fornece. Padre 
Combes estuda-os e os datilografa, pessoalmente.

Aos 2 de fevereiro de 1947, primeiro balanço: chega-se ao 
total de 196 cartas e bilhetes.9 Todavia, aparece uma nova diver-
gência entre o estudioso e a irmã da santa. Padre Combes quer 
incorporar a esses textos as primeiras cartinhas escritas por 
Teresa ainda criança, mas não conseguiu superar as oposições 
levantadas por Celina.

Terminada, porém, a compilação dos documentos, Irmã 
Genoveva quer um prefácio. Padre Combes responde que só 
o fará se tiver a oportunidade de examinar os autógrafos das 
Cartas, coisa que, até então, lhe fora negada. Embora com difi-
culdade, dessa vez, ele conseguiu vencer e, no dia 7 de abril de 
1947, durante algumas horas, pôde, enfim, examinar os deseja-
dos autógrafos. Tempo bastante insuficiente para uma análise 
mais séria, mas suficiente o bastante para descobrir que o texto 
datilografado não correspondia ao texto original! Deu-se, então, 
um encontro dramático, uma cerrada e dolorosa discussão entre 
Padre Combes e Irmã Genoveva, que sempre se julgou, ao lado de 
Madre Inês e de Irmã Maria do Sagrado Coração10, proprietária 
e senhora da vida e da herança teresiana, bem como legítima 
intérprete, em instância superior e definitiva, da mensagem 

9  As datas apresentadas entre colchetes são supostas pela crítica textual. Aquelas que 
não apresentam colchetes são da mão de Teresinha.

10  Denominação religiosa de Marie-Louise Martin (Maria) (1860-1940), a mais velha das 
irmãs Martin.
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de Teresa. Palavras foram ditas, argumentos foram trocados, 
cartas foram escritas e, finalmente, tudo acabou bem. As carme-
litas reexaminaram as cópias datilografadas e enviaram todo o 
material a Paris, onde já se encontrava de volta Padre Combes.

No exame preliminar para a entrega do material à editora, 
o sacerdote descobriu que a carta a Irmã Maria do Sagrado 
Coração, o Manuscrito B,11 não estava conforme o original. O pro-
blema tornou-se mais grave do que podia parecer à primeira 
vista, pois enfrentar essa questão nas Cartas era propor o mesmo 
problema para História de uma alma, que continha este texto – 
porém, modificado pela mão de Madre Inês. Apesar da gravidade 
do caso, Celina resolveu atender à verdade e concedeu o original. 
Os trabalhos, então, continuaram. Todavia, quando, em setembro 
de 1947, saíram as provas da imprensa, Irmã Genoveva entrou, 
novamente, em crise. Voltaram-lhe à mente as dúvidas se, de 
fato, era aquilo que devia ser feito. Não teria sido melhor pro-
videnciar apenas uma boa antologia, como Madre Inês pensara 
no início? Celina temia que certas cartas de conteúdo banal e 
infantil não fossem dignas de uma santa canonizada. Padre 
Combes responde com palavras memoráveis: “Da parte de um 
santo, nada é banal”.12 As argumentações do historiador con-
venceram a irmã desolada e hesitante. A composição do livro 
segue avante tranquilamente, mas não por muito tempo...

Nos inícios de 1948, como que para garantir e confirmar 
sua metodologia de trabalho, Padre Combes escreve a Irmã 
Maria Henriqueta citando algumas palavras do Bispo de Bayeux: 
“Ele me disse – e penso que o tenha dito também para vós – que 
nenhum retoque se faz necessário, mesmo de estilo. Creio, então, 
que tudo está bem”.13 Celina, a eterna Celina, preocupada com a 

11  Atualmente numerada como C 196.
12  Carta 11/9/1947.
13  Carta 19/1/1948.
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imagem de Teresa e esquecida de que sua irmã já era patrimônio 
da Igreja e do mundo, rebate categoricamente. Tal conduta seria 
válida para as cartas cujos textos foram remetidos ao Processo 
de 1910. Com relação às cartas cujos textos eram cópias de seu 
caderno íntimo, ela afirmava ter o direito de retocar e cortar o 
que lhe parecesse oportuno. Padre Combes volta à sua costumeira 
argumentação e responde a Irmã Genoveva que Teresa “é uma 
santa universal (...), que pode entusiasmar os mais doutos pela 
elevação de sua doutrina, ao mesmo tempo em que consola os 
mais humildes mediante as próprias banalidades que a vida, 
às vezes, lhes impôs”.14 Mas a irmã de nossa santa não cedeu. 
É uma pena! A edição das Cartas, ainda que não conforme ao 
projeto sério e científico do seu organizador, saiu em 1948. 
Padre Combes, teve a alegria de prefaciar o coroamento desse 
seu trabalho tão difícil, embora ainda distante da realidade 
desejada. Muita coisa, porém, foi feita. Um progresso notável 
foi realizado, mesmo diante das exigências de Madre Inês e 
Irmã Genoveva. Esta, porém, não obstante todas as suas rea-
ções e apegos, ajudou, de fato, muito na obra pioneira de Padre 
Combes. No fundo, devemos lembrar que tais divergências de 
pensamentos e valores seriam previstas no relacionamento entre 
um estudioso moderno e uma religiosa, irmã consanguínea da 
santa, formada segundo a mentalidade de meio século passado.

Em 1962, começou-se a pensar numa reedição das Cartas: 
agora, todas segundo os textos originais, sem retoques ou cortes. 
Já não havia obstáculos para adotar tal critério. As irmãs da 
santa tinham falecido e o Carmelo de Lisieux, com a aparição 
dos Manuscritos autobiográficos em 1956, já entrara em ritmo de 
publicação dos textos originais. No início, pensou-se apenas 
numa edição melhorada, isto é: em conformidade aos textos ori-
ginais, com cronologia mais bem determinada e enriquecimento 

14  Carta 20/1/1948.


